
Pacote dos juros deve 
custar Cz$ 120 bilhões 
Os spreads cobrados pe-

los bancos são uma questão 
menor. Para conter as ta-

. xas de juros, é necessário 
"atacar as causas básicas 
da inflação", cujos índices, 
hoje, são incontroláveis. A 
crítica é do economista An-
dré Lara Rezende, ex-
diretor do Banco Central e 
um dos pais do Plano Cru-
zado. E tem endereço cer 
to: as últimas medidas eço-
nõmicas, uma das quais ta-
belou o spread. 

Durante sua exposição, 
ontem, na Subcomissão do 
Sistema Financeiro da 
Constituinte, Lara Rezende 
endossou o argumento de  

que o mercado financeiro, 
principalmente as institui-
ções bancárias, não é por si 
só responsável pela co-
brança de juros reais ele-
vados. O mal está na vora-
cidade do setor público, 
que gasta muito mais do 
que arrecada e precisa re-
correr ao mercado finan-
'ceiro para obter recursos. 

Lara Rezende, observou, 
entretanto, que os "bancos 
comerciais se beneficiam 
claramènte de ambientes 
inflacionários". Isto é re-
sultado das distorções cria-
das no Brasil, onde um pe-
queno número de bancos 
gigantes detém um volume  

altíssimo de ne"gócios. As-
sim, é possível pagar pouco 
aos poupadores e cobrar 
muito de quem recorre a 
empréstimos. 

O relator da Comissão do 
Sistema Tributário, depu-
tado José Serra ( PMDB-
SP ), estimou preliminar-
mente o custo do pacote de 
medidas econõmicas em 
Cz$ 120 bilhões. Ele obser-
vou que, mesmo que custe, 
a metade, ou um terço des-
te valor, o mais importante 
no episódio é que o Con-
gresso Nacional não foi 
consultado a respeito das 
decisões. 
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